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ENHA VO 
(SU M ÁR I O) 

O Esperanto deve ser ensinado na 
tscola primária, entrevista com o 
prof. Simões Raposo. 

O Esperanto nos correios, telégrafos e 
telefones. 

O Esperanto e a literatura, por Beau-
fro11/. 

Sokta biido, poezio de Luzo Bemaldo. 
lbbela turo, de C. A. Ura Ribeiro. 
Priling,·aj aferoj - Respondejo. 
Kial Johano ne plu drinkis, traduko 

dt José Vicente j1inlor. 
Rigardo sur Esperantion. 
Acampamento esperantista portuguê•, 

por Vtrgínia Lobdo Vital. 
Enlanda mo,·ado. 
~lovimento internarional. 
Tra la gazetoj ricevitaj, 
Kookursoj. 

O E s peranto de-ve ser ensinado 

na escola prim.ária 
disse-nos o p r of. S imões Raposo 

Como noticiámos, iniciamos no presente número a publicação das 
opiniões de intelectuais pe>rtugueses acêrca das vantagens do Esperanto. 
Desejamos, com esta iniciativa, chamar a a.tenção de todos aqueles que 
se dedicam ao estudo e divulgação das ciências, letras e artes para o 
papel proponderante que o Esperanto hoje desempenha no intercâmbio 
intelectunl dos povos. 

Procurámos o prof. Simões Raposo, antigo professor da Casa Pia de 
Lisboa e pedagogo distinto, a fim de colhermos as suas impressões. 

Após uma simples apresentação e depois de termos exposto o que 
pretendiam os, o ilustre professor dispôs-se a falar.nos sôbre o Eperanto: 

- Estou absolutament'3 de acôrdo com a língua auxiliar internacio­
nal Espera11to. Presta-se admiràvelmente para a divulgação das cousas 
e das ideas, e pode desta maneira servir eficazmente a solidariedade hu­
mana. E' êsse o seu principal objectivo. 

- Apraz-nos registar a vossa opinião, respondemos, e constatamos 
com satisfação que se interessa pelo movimento esperantista. 

- Em parte discordo da maneira como o Esperanto tem sido pro­
pagado no nosso pais. 

E ant~ a nossa expectativa, explica-nos: 
-Tenho tido a impressão de que o Esperanto é exclusivo dum 

grupo ou duma facção, que em determinados casos se serve dêle como 
instrumento de ataque. O Esperanto, no meu entender, deve ser de to­
dos e para todos. 

- Assim o compreendemos, frisámos nós. 
- Pelo menos ulto foi isso que demonstraram os esperantistas, 

alguns das nossas fanuldades, que responderam aos comentários do Dr. 
Teixeira Gomes, publicados no e Diário de Lisboa•. 

- Mas o Dr. Teixeira Gomes, objectámos, não conhece o Esperanto, 
nem sequer de vista, e por isso não devia pronunciar-se taro leviana­
mente. 

- Concordo, mas o facto de desconhecer o valor do idioma não 
constitua motivo que justifique o insulto que lhe dirigiram. 

- Sôbre as vantagens do Esperanto? 
- Das suas vantagens não devemo::1 duvidar e lastimo bastante que 

em Portugal nlio sejam apreciadas como merecem. Não vejo inconve-

(Seg11e na pági11a 36) 
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PORTUGAL A ESPEHANTTSTO 

1.. º concurso do 

"PORTUG.ALA 
Como era de' esperar, <Ld3 a dificuldade 

da tradução do texto •O ,\mor Menino• 
publ icado no nosso l'ej!undo número, re­
cebemos somente 12 respostas dos seguin­
tes samideanos: ':iírias l'.sp-Demono Sa­
mideano X, Norda Stcl no, Verdas1elulo. 
Kaprulilo, "'lat\'Ulo, .\\·•ljunil l\oko, Bona­
ceio, Kralai-.enrnlo, .\\aptprobus e joakino. 

No próximo núme;·o diremos quais as 
classificações obtidas por estes concor­
rentes. 

Publicamos agora o sei.:undo texto <lê~te 
primeiro concurso, que, como o anterior, 
está eriçado de dificuldades que os nossos 
~oncorreutes saberão vencer. 

Poesia 11." 46 do livro "LA VAOABONDO 
)(ANTAS" 

De j 1ílio Baghy 

Nur migri, êiam migri, migri for, 
postlasi êie iom e l ln kor', 
ai hejm' sJpiri ckstcr hejma ter', 
sed kejmc sklave revi pri 1' liber' 
kaj ree kuri for gis spira halt' 
de ombra fundo ai sunriêa alt' ; 
jen l'ivo mia: migro k:lj sopir' .. . 
Celpcrda halto kaj celserea 1r'. 

For\'i~i frem<l.rn Jarmon per koasol', 
sed J.1si flui prnpran en la sol' 
kaj arlekeni kun ka;ita larm' 

ESPERANTISTO" 
por senti korkareson de korrnrm', 
diYidi min kun donacem.1 seat' 
kaj poste 1·ei pro J' malirua pl!nt' ; 
jen sorto mia: dono kaj ríce\'' . .. 
Semedo 1·ana kaj senfru';ta rei•'. 

AI mi nur 1·ortoj saj'1as êio jam: 
idco , ceio, boao, yero, am' ... 
.\li scias, ke la tuta glora mond' 
nur estas en dezerto seka font'. 
Por êerpi el g i, por vivteni nin 
la proprajn sentojn versas n i en gin. 
Fatalo : klara \'ido, blinda mir' . .. 
Infere sobro, migro cn delir'. 

Impor tante : 

As respostas serão recebidas at~ 10 de 
Agosto. Não serão tomados em ronsitkra­
ção os trabalhos que nos sejam remetidos 
sem trazerem colado o cupão 11 " 5 im­
presso no pé da página. 

r~ com prazer que informamo~ os nossos 
estimados concorrentes que os trê~ prí·­
miosdêste concurso são, segundo a ordem, 
os seguintes : 

/NTER.POPOLA KONDUTO, origi11;1l 
de Edmond Privat numa bela edição tla 
Literatura .\londo; P/LORIMO, poesia' 
do famoso poeta Júlio Baghy; LA FUNDO 
DE L'M IZERO, original de S1erosze1nki 
em primorosa tradução de Kabe. 

Dua koncurso de 

"PORTUGALA 
I.aií la informo pluhikig ita cn uia tria 

numero, "r. i:." ko111encas de nun scrion 
ele lací taj ka j interesaj konlrnrsoj por ko­
mencantoj. 

Via laboro estas: 
Sencli la solv011 de la prohlcmoj ai Admi­

nislracio de •P. E.> gis la 31-a de j ulio. 
Sur la rcsp1)11do s111glu11 la kuponon ri­

la tantan al êi tiu kl)nknrso. 
La prcmio estas la bela libreto "Poemo 

de l 'Plngist'>• de ti. ,\\. (tr ima, kiu estas 
distotita inter êiuj partoprenantoj sendintaj 
la gustan solvon. Komprencble la respon­
don oni de1·as rcdakti en Esperanto. Nur 
tiaj validas por la konkurs'l. 

êu vi scias? 
Kiun plej longan csperanlan frazon v i 

po1·as kon>trui, uzante nur la sekvantaj n 
literojn: 
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ESPERANTISTO" 
Malfacila probleino 

Nia bona amiko Rugnawl • preterpasis 
fen estrmontrilon. Li halt is , rigardis aten te 
la ekspozicíi tajn ob jektojn kaJ spcciale trc 
delikatajn bo teletojn kun vu lgaraj korkoj . 
Li enir is kaJ inter li k·aj la vendisto esti­
gis la seh•a,nta d ialogo : 

- Diru ai mi, mi petas, kiom kosl;1s tiuj 
beletaj boteletoj. 

-· êiu botei e to kun korko kostas du es­
kudojn kaj kvindek centa1·ojn. 

-Sed mi bezonas nur la botelon; do, 
kiom gi kostas? 

- La boteleto kosias du eskudojn pli ol 
la korko . .. 

Nia bona ~ugnawlo frotis la k~pon, p.:n­
sadis kaj li ne bone sciis, \..iom li dc1·as 
pagi por la botelo. 

La samo certe ne ol.azos ai niaj Jegantoj, 
kiuj ne tro1·os embarason en la soko de la 
facila problemo propo11ita de la 111atema­
tikamanta l'endisto. 

"P. E." 
l)lJA 

l\ONKI 'RSO 

Rrnm~amento Es~erantista Portu~uu 
POR VIRGINIA LOBÃO VITAL 

Hoje qne o Esperanto transpôs to­
das as barreiras. no desejo ardente 
rle 1111ir os po1·os e levá-los it mai ' 
pt>rfoit l realização ele jn ... ti<;a e 11az ; 
h oje que o idioma de Zamenhof. 
t .. 11d1· a irmanar os homens num 
id1· il .1.. arnor C1 fraternidade. <h 
e~poran ti ~ras porn:gneses, compreen· 
dendo '' alto s1g11i 1icarlo moral da 
1 i ng-ua in ternacíona 1 e q nerendo con 
t.rihnir para nrna maior aprox;mação 
da gt'imile família esperantista portu· 
~nesa, vJ.o r<'ünir·se num 9lcam1Ja· 
mento onde a camaradagem deixará 
<l~ ser um rni to, para se transformar 
n n ma r<'a lidaclo. 

l•:spero qno todos os samicleano.i 
por t,11g11eses- -homens c mulheres-· 
1·011tnbnam com todo o sen eutu· 
s1as1110 l:'ªrn o êxito do I.º 9lcampa 
m enlo E!speranlisla ~orlugués. 

Assim, o J•:speninto terá dado um 
p;isso em frente no nosso país. 

A. rnntE>, pois, pdo 9fcampamenlo 
E!speranlisla ! ' 

Devagar e nada de confusões ... 
y.,j alta a maré do cnlu!>Íasmo a l'Olta 

da quthlão 1 e lha e re"elha da uniíica~·âo. 
< u, melhor , da un ião dos grupos esperan• 
1i,1a~. 

Jj;"tou um simples ~ôpro para que as 
onda-; ~e encapelassem. 

EYilemo~ um naufrãgic enquanto é tem· 
po. 

1:; faci l fala r, dizer coi~as bonilas, escre· 
ver outras a inda mais bonitas. Importa, 
po rém , que não nos deixemos levar por 
entn~ iasmos passai;ei ros. 

Posta a questão, não da Federação, não 
da A~sociaç:io, mas de uma simples comis· 
sfio d f' ligacões entre os grupos algumas e 
impol'lantes a cl e~óes recebemos. 

Assim, da Liga cios Esperantistas Oci· 
dentais r ecebemos urr.a car ia rle aplauso, 
mauifc~tando-se •inteiramente de acôrdo", 
e «dis pos ta a entrar cm negociações com 
3 ., r estantes Sociedades Operarias • pa ra 
t;i l d eito. 

T ambém a •Nova Vojo• nos en\'iou um 
of ici11, clcd a r:.ndo·>C •de pleno acôrdo• e 
oferecendo· nos o seu «apoio moral e ma· 
te• ia l se nece>sario for., pa ra o mc,010 
fim • 

llegosijam-nos e~tas provas de e.1tusia•mo 
e apoio, porquanto qua lquer destas dua• 
sociedades é das mais importantes e que 
mai' têm trabalhado par a a diíu;ão do i:;,. 
peranto no nos,o pais. 

l•:.,peremos que as outrai. sociedadt'S e 
~ecçôt•s c~perant ista~ lhes s igam o exem· 
pio; sabcmo» a seguir. o caminho que de­
vcmo~ tomar. 

\<1ut'les que, desde d pr imeira hora, com· 
preenderam a no~~a in tenção, recomenda· 
mo., con(iança;a todos os outros,serenidad~. 

Malrapitle, malrapide, 11i aiillf!OS nian 
ce/011 

" P. E." 

1.º 
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LE. TERKESTO 
Samidear1oj de A/j11slrel. - Dankon pro 
· ~alutoj senditaj ai ni kaiíze de la apero 
t n a jurn. lo. Spccialan dankon ni sendas 
nia amiko Rasquinho Júnior . 

/osf Duarte de Oliveira -Aljezur. Kion 
1 opinias pri .. p . E."? Ni dankas viajn 
"tojn. 

António Oaia Silves. - Vi prava$, kara 
'11arado. l\i bezonas multajn abonantojn. 
dpu nin per scnêesa 1•arbado. 

Rmato de Bera e Melo - Pe11af ie/. Dan­
~~ pro 11a lelcro. Vian anoncon ni jam 
blikigis. êu 1 i jam ricevis rcspondojn' 

1 ibu ai n i pri tio. 

Nolmio Lagu - Pôrto. Ni,1 abonantaro 
1·i·1 urbo estas mal multa. Vi povas helpi 

tn. êu vi votas? 

Alberto f'. Pacheco Ovar. i\i ricc\"Ís 
1a11 lekro.1. Ni bonc scias. ke l"i estas 

i:Co ni. Ni sendas j11rna'oj•1 nur ai ga­
n11ataj abonantoj . Via artikolo estas iom 
m. tamen ni intencas publikigi parton 
, gi. êu l'i jam legis la artikolon de nia 
do C:osla Júnior en la tria numero de 
'· !' •? "1011 vi pensas pri gt;. 

Joaquim Lopes Padi11/1a - Oelfa. Ni.1 
·cktoro esta!' ma lfeltêe m 1lnêa, pro tio 
ncnion povas fari pM vin helpi. Sed 

rndu ai lt l"ian mo:ion lntér 1 i êiuj ion 
aranf!os . 

.forrlio I ricerda Moutinho Meda. - Nt 
, ., rirei+ l"ian postmandaton. Dankon. 

Partoprerumlo de nia 1111ua konkurso, sa­
iátano K11pm/ilo. - Scndu ;il nt de nove 
111 laborou êar cn la sendita l'i forgcsis 
itti ni. 11 kup~n:ln. 

}<»é 11. Ca.çfro, Carlfls de Oliveira kaj 
s1 Reis Sequeira. - Dani..011 pro da 111te­
splena letero. Vi trc pravas. Daiír igu la 

clon d• •P. F.•. La aaroj de komcnco 
dali malapcros, tamcn 1·1aj Stti(cstoj 
to~ t>on\'cnaj . 

A11/óflio Augusto A11tu11es. N i nC"cds la 
~lrnandato:1, kiun ni da11~·as. 

fofio A 1•iln - Angra do Heroismo. - V arme 
l"in salutas. Viaj opinioj e-tas pr:t\"aJ, 
ncn ni ne pulili1dgos kurson. Nia sekcio 
riling1•aj aferoj •, laií letcroj riccvitaj, 

s neprc ·1ec ·sa kaj anst.1t ilas l;i kur-
1. Oankon. 

!rzncisco dos !?eis Coimbra. -;:-\t ricel"is 
postmandaton. Dankon. Ktal vi ne kun­
oras? Rirnarktt, ke ni nur sendos nian 
11alo11 ai ~arnntiataj abonantoj. 

PORTUGALA ESPEHANTISTO 

TRA LA GAZETOJ RICEVITAJ 
JORNAIS PORTUGUESES 

f'erzsamento, r eYista mensal de divu lga­
ção '>ocial e científica, a rte e liter<1tura 
(Rua Dr. M,111uel Larangeir a, 647, Põrto), 
mantém regularmenle uma ~ecção de El>· 
ranlo. No .. eu número de Abril noticia o 
aparecimento do • P. E.• em artigo <lo 
S-ano Leopoldo G. Fernandes, com o título 
«A derrota do E~peranto», do qual trans­
c1·evemos gostosamente os seguintes perfo­

do': 

«:>lesmo assim, a língua auxiliar interna­
cional, de\'ido ao entu:.iasmo põsto ao seu 
;,erviço por antigos e n OYOS e~perantistas, 

tem conseguido, embora lentamente, mudar 
o c<,lado de cousas e m que se manleYe 
durante onos. 

E a;,sim podemos garantir que, com o 
apa1·ecimento do «P. E ... , foi dado dcl'isi­
Yamente um grande passo em frente para 
o t·ompleto ressurgir, no nos~o pai -, da 
bela língua que, genialmentc, Zamcnhof 
criou e de que a llumanidade há-de, cada 
,.e, mais, saber aproveitar-se como laço 
cordeai de Amisade e Amor entre os seus 
mai<; diver.;os ekmentos populacionais. 

O aparecimento do c I'. E.• é a con<;e­
qücncia e n certe~a de que, itlt imamente, 
se tem progredido em aumento continuado 
do número de adeptoi. e praticantes do 
belo idioma Zamenhofano. 

1:· poi~ ao receber o 1.0 número do «P. E.• 
que bradamos a todo o 1;esam1dea11aro do 
nosso país e mais directamcnte aos no,·os, 
pon1ue a êles p<'rtenço tambrm, sentindo 
a obriga~·áo da nossa mocidade- <1ue é 
nec.:ssário manter " saber confiar no re­
juvenescimento do movimento esperantista 
que agor;1 'e iniciou e ~e manterá se qui­
sermos. 

Pelo «P. E.» 1 
Pelo exilo completo do mo\"imento, cada 

'ez mai~ Corte, que surge l», 

Noticiaram também o aparedmcnto do 
•P. E.• cm termos que bastante nos desva­
nel'cm : o quinzenário Vida Social, de Lis­
boa, o qual há longo tempo Yem mantendo 
uma aturada propaganda da llngua inter· 
nacional atraY6 da 'ºª Esperafllo-Pago, 
pelo que é credor ela ~impalia <'auxilio dos 
samideafloj; Foz do Guadiana, de Yila Ht-a l 
de Santo António, que publica também re­
gularment•• um <'urso; Notícias de E11tro11-
ea111e11to, que inseriu um apelo a (a,·or do 
• P. E.»; e o diário da tarde Rep1iblica, que 
quinzenalmente publil'a uma página dedi­
cada à propaganda do Esperanto. 

ESPERANT AJ GAZETOJ 
Nia Gazeio (monata eldono ele L' f;clai­

reur de Nice el du Sttd-Est, 2() Av. elt la 
Vicloire, Nice, Francio) represas grandan 
parton el nia unuanumera fruntartikolo 
•Sur la sojlo• kaj nomas gin •clokventa•. 
Kore ni dankas pro la plensukccsaj eleziroj 
ai ni sendi laj. 

fluo/do de Esperantv (semajna sende­
penda organo, Briísseler Strasse 94, Kõln, 
Oermanio1 sci igas pri la apero de •P. E.• 
kaj <liras: • . ne necesas, kc la rcdakcio 
hazai:í senknlpign la aperlgon de tiu ga­
zeto. Naciaj propagandiloj estas necesaj, 
êu cn formo de llugiolioj êu en formo de 
periodaJo ... ,, 

ln/01milo de 7amer1hof-lnslil11to (Sttjas 
3, pral. Barcelona, t lispanio) meneias la 
aperon ele nia or\Yano, laudas ~in pro kun­
laborado de S-ano Saldanha C:arreira kaj 
prczentas clczirojn de longa vivo. Dankon. 

Ga~etoj R icevitnj 

Austria Esperantisto, ,\\arto Aprilo; The 
British Esperafltisl, Bulgara Esperaulisto, 
Nov.-Dec., )an -feb.; 811/teno de Juternacia 
Scierzca Asocio faperartlista koj de Se~·cio 
de Tek11ikaj Vorlaroj, Aprilo; beulsc/ur 
E..soeranto-Burid E. V. )an., fcb., .\\ano; 
Herezulo, jan .• ,\,at to; fleroldo de Esperauto, 
-5 Aprilo; Hungt1ra Heroldo . . \,ajo 1935; 
Jr1/ormilo de Zamenhof-/11stit11to, feb. ; ln­
temacia Literaturo, 11.• 2, ICJ31); laborista 
Esperarztislo, Murto, Aprilo, Literatura 
Mondo, )an.-feb ; Ncderlrwda Esperan­
tisto, Aprilo; Nia Gazeio, )an., l'cb Marto, 
Aprilo; P. E. K. Britia l<'aj Belga Bultenoj, 
Marto, Aprilo; La Revuo Orierrta, A!arto; 
Scienca Oazeto, )Jn.-Fcb. 

KOR ESPO NDU! 

LA MONDO ATEN DAS VINI 

êiti triliflla a11onceto kostas Esk. 2$50 mí 
du respo11dk11po11ojr1. 

Madejra cspernntisto dezirns korcspondi 
kun gesamideanoj. Adre:<o: .l\J. l\I. Lourenço 
de GouYcia, .. \partado, 75-F11nchal, ].Ja­
dejra. 

Fraulo d~ ziras mtersang-i knrc~pondajon 
kun esperantista portugala fraiílino. C. P . 
:\'ova Lumo, Grupo Esperantista de San· 
galhos. 
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PORTUGALA ESPERANTISTO 

La !uno spegule briladas 
Simile ai disko argenta; 
Rivero serpente glitadas 
Lai!longe de I' valo s ilenta. 

Sin banas en gi siluetoj 
De 1' montoj sur bordoj starantaj, 
Kaj bjnes kristalaj skva;netoj 
Rcbritoj de I' ondoj pasantaj. 

Dormadas la montoj kaj valo; 
Ne kantas la gajaj birdetoj, 
Kaj-supre- sternigas vualo 
Kun multaj tremantaj lumetoj. 

Ekstaze kvietas naturo -
Apenail karesa zefiro 
Aildigas per sia murmuro 
Kadcncon de biova etspiro. 

Trankvila, la nokto serena 
Rakontas misterojn de Dio, 
Kaj estas momento konvena 
AI Amo kaj ai Poezio. 

Subite Cc kurba angulo 
De I' vojo de 1' akvo fluanla 
En barko aperas junulo 
Ôema11tan gitaron ludanta. 

Tre dolêe gondolo foriras 
Lail fluo rivera, sen ceio; 
La amo barkiston inspiras 
AI kanto sub nokta êielo. 

Li kantas lail ludo gitara 
Parolojn de stranga pasio 
Pri granda maltojo amara, 
Sufero de am-iluzio. 

DE LUZO BEMALDO 

Barkarolo 

Mi amas vin 
Ho, belulin', 

Mi êiam vin amadas. 
Sed via kor ' 
Restadas for 

Kaj tute silentada,. 

Kiam mi ekvidis vin 
Sajnis vi ai mi angelo, 
Kaj en mia hatucin' 
Krcdis esti en Ciclo. 

Alískttltu min, 
Ho, belulin', 

Kompatu mian sorton ! 
êar la turment' 
De la silent' 

Min kaüzos ja la morion. 

Min ektusis amfen•or' 
Kiel beno de la Dio, 
Kaj en mia virga kor' 
Tuj maskigis la pasio. 

Favoru min, 
Ho, belul in', 

Per ia sava jeso 
Kaj la esper' 
Kaj la liver' 

De plua ampermeso. 

Mia penso en konsent' 
Kun la mia kor' amante 
Fantaziis en silent' 
Pri la amo plej konstanta. 

O que nos disse o prof. Simões Raposo 
(Continuado da página 33) 

niente algum na sua propaganda. Zamenbof disse que o Esperanto não 
vinha substituir ou destruir qu11lquer idioma, mas sim servir de agente 
de ligação entr e os povos. 

- Acha alguma vantagem no ensino do Esperanto nas escolas ofi­
ciais, à semelhança do que se faz nos outros países? 

- Seria sempre vantajoso o ensino do Esperanto nas escolas. Até 
mesmo na instrnc:ao pr imária se deverü\ ensinar o idioma auxiliar. Na 
Sociedade de I nstrução e Beneficência A Voz do Oper ário, que dá 
instrução n mais de 4:000 crianças, foi há tempos apresentada, pola sub · 
-<.'omissão de Cultura e Arte, uma propoAta pum a abertura dum curso 
de Esperanto nn. sede, que, infelizmente, por razões contrárias à nossa 
vontade, não foi possível pôr em prática. 

Assim terminámos a nossa con\•ersa com o digno professor Sr. Si­
mões Raposo, cujas opiniões, concordes com as já defendidas nas colu­
nas do •Portugala Esperantisto•, registamos com satisfação. 
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Mi amas vin, 
Ho, belulin', 

Kaj songas pri la gloro 
De via ced' 
Kaj la pcsed' 

De via amtrezoro. 

Sed kruela via kor' 
Pri la mia ne atentas; 
Mi vivadas en dolor ' -
Amas eiam kaj silentas ! ... 

Ailsknltu min, 
Ho, belulin', 

Kompatu mian sorton ! 
êar la turment' 
De la silen t' 

Min kalfzos ja la morton. 

Finigas junula kanteto 
Kaj dolêe forpasas gondolo. 
Denove neniu brueto 
Sub vasta tiela kupoto. 

Ekstaze kl'ietas naturo 
Revanta pri propra beleco; 
Alídigas neniu murmuro 
En tuta tirkaua soleco. 

Dormadas la montoj kaj valo 
Kaj birdoj en nestoj logantaj; 
La steloj de l' nokta vualo 
Rebrilas de l' ondoj pasantaj ! 

Lisbono, 12-l· 1931. 

EXAGERO S 
O nosso a.migo Saldanha Carreira, 

na página esperantista. da. uRepú· 
blica», diz, referindo-se ao «P. E.»: 

«Não lhe damos presentes, pois 
sabemos que não pre<'isa de dinheiro. 
Bem acolhido por milhares de espe· 
rantistas, deve ter a vida assegu­
rada». 

Exageros, <'aro samideano, exage· 
ros devidos ao seu róseo optimismo. 
Pelo contrário, «P. E.» precisa de 
dinheiro e não tem a vida as~e· 
gurada se lhe faltar o apoio dos es· 
perantistas portugueses. 

Quanto a.os «milhares de esperan· 
tistas» de que fala, lembramos ape· 
nas que temos uma tiragem de 1:400 
exemplares, dos quais há a descon· 
tar os jornais destinados a permutas, 
a. ofertas, etc. Logo, temos de cor­
rigir: centenas de esperantistas e 
não milhares, embora preferíssemos 
poder estar de acôrdo com S. O. 

Portanto, estamos em condi~ões 
de receber presentes ... 



NA HOLANDA 

O €spercmto nos correios, 
tel~grCJfos e telefones 

Na Esperanto.Domo de Arnhem 
(H?l'.1-nda) realizar se-há, de 6a16 do 
prox1mo mês de Julho, o terceiro 
curso internacional de Esperanto para 
o pessoal dos correi os, telégrafos e 
telefones. 

O que de mais notável há neste 
acontecimento, já de si importante 
por se tratar de um curso interna­
cional e destinado ao pessoal telé­
grafo-postal, em cuja profissão o 
Esperanto pode prestar em grande 
~scala os se~s releva? tes serviços, 
e o. seu caracter oficial, pois a sua 
reahza~ão se deve à Direcção Geral 
dos Correios, Telégrafos e Telefones 
da Hola~da. O seu director geral, o 
engenheiro ~· H. Damme, já várias 
vezes tem tido ocasião de exprimir 
a sua funda convicção de que o 
Esperanto terá muito em breve de 
ser adoptado para todas as necessi­
dades internacionais, em virtude de a 
actual diversidade de línguas produ­
zir constantes embarac;-os e incalcu­
láveis prejuízos na vida prática. 

Mas não tem ficado apenas em 
palavrns ~ sua simpatia pelo Espe­
ranto. Foi por sua iniciativa que em 
1933 e 1934 se realizaram os dois . 
primeiros cursos internacionais e que 
o actual é preparado. 

A Direcc;-ão dos Correios da Ho­
landa convidou, por intermédio da 
União Postal Universal, todos os 
países do mundo a enviarem funcio­
nários seus ao curso em preparação. 
Aos .seus próprios funcionários que 
des~Jarem nêle tomar parte, concede 
a Direcção uma licenc:i., extraordiná­
ria de seis dias, além de quat.ro dias 
para os q~1e tomarem parte no curso 
de aperfe1çoame11to e outros quatro 
para os que seguirem ~ curso de 
l ·rofessores. 

O curso é dirigido pC1lo Sr. André 
Os.eh, segundo. o seu experimentado 
metodo, sem livros, sem uso da Jin­
g~a n~cional, de maneira prática e 
divertida, e dará a possibilidade de 
usar. o E<;peranto, quer falado quer 
es?nto, nas necessidades diárias, 
princ1palmeute no campo dos cor­
reios e telégrafos. 

As li(;ôes sã.o dadas, durante os 
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O Esperanto e a literatura 
Segundo a opinião de algumas 

pessoas, a língua internacional deve 
modestamente limitar as suas pre­
tensões e o seu papel às necest;ida­
des diárias mais ordinárias e mais 
simples. Indagar do caminho ou da 
habitação em viagem, dar ordens 
para as refeições, fazer compras 
miúdas, admirar facilmente as curio­
sidades do país visitado, eis tudo o 
que exigem, em matéria de relac:ões 
internacionais, as pessoas citadas. 
De certo, mesmo reduzido a êsse 
mínimo, o papel da língua interna­
cional seria ainda bastante vasto e 
a sua utilidade absolutamente indis­
cutível. 

Há, porém, quem vá mais longe 
nas suas exigências, porque a êsse 
programa mínimo iuntam todo o 

dez dias que dura o curso, das 9 às 
13 horas. De tarde realizam-se excur­
sões e à noite sessões para recreio 
dos alunos. 

O curso serve também como ex­
celente oportunidade para confrater­
nização dos funcionários dos cor­
reios, e as pessoas de sua família 
podem também participar no curso. 
Os alunos podem alojar-se no hotel 
da Esperanto-Domo. 

Os funcionários que não possam 
arcar com a despesa que o curso 
acarreta podem be.neficiar da sub­
venção oferecida pela Esperanto­
Domo, bastando para isso que a 
Administração dos Correios local 
ateste por carta a impossibilidade 
do pagamento integral das despesas 
por parte do interessado. 

Eis, a traços largos, a organiza­
ção do terceiro curso internacional 
de Esperanto. Digno de relêvo nos 
parece o interêsse que a Direcção 
dos Correios da Holanda tem reve­
lado pela expansão da língua inter­
nacional. Para desejar seria que os 
correios de Portugal se fizessem re­
presentar no curso internacional da 
Holanda com o envio de alguns 
funcionários, correspondendo assim 
ao convite recebido. Seria essa a 
maneira de os correios portugueses 
comec:arem a servir-se do Esperanto 
enfileirando assim ao lado de paíse~ 
que, como o Brasil, a Rússia, a Ho­
landa, etc., fazem dêle uso já hoje 
constante. 

campo comercial, a correspondência, 
as trocas, os cont.ratos, ttc. Segundo 
a opinião dessas pessoas, a liugua 
internacional pode ainda atiugir êsse 
degrau, mas não ir mais além. Não 
pretendendo discutir tal asserção, 
constatemos de passagem que ela nos 
faculta um campo de acção muito 
mais amplo e nos reconhece uma 
muito maior utilidade. 

Ainda uma terceira categoria pre­
tende, com todo o direito, que a 
língua internacional deve ir mui to 
mais longe e servir plenameute à 
ciência internacional. Mas, dizem 
algumas pessoas que mantém tal 
opinião, essa língua nunca deve pre­
tender tocar o campo literário; ela 
não foi feita para isso. gncontram-se 
até indivíduos que nos classificam 
de ridículos pela razão de nós pen­
sarmos precisamente o contrário 
neste capitulo. E. claro que a nossa 
opinião diz respeito apenas a uma 
língua internacional como ela deve 
ser e não a qualquer imperfeito es­
bôc:o apresentado como língua pronta 
a servir internacionalmente. 

Dizemos isto e estamos prontos a. 
repeti-lo, porque achamos que, como 
a língua internacional se destina a 
povos civilizados, ela deve apresen­
tar todos os recursos das nossas lín­
guas naturais. Ela não servirá para 
nada se não servir para tudo. Mas, 
como a língua dum povo civilizado 
é necessàriamente literária, a língua 
internacional tem de ser dotada com 
a capacidade de o poder ser também. 

Expliquemos o nossso pensamento: 
Na realidade, um idioma não se 

divide em diversas partes bem dis­
tintas e por assim dizer justapostas. 
Não encontramos nêle rnm lado a 
linguagem ordinária e nout.ro a lin­
guagem comercial, aqui a científica 
e ali a literária, sem formas comnnf<, 
sem posse comum. A classificação 
que se fac:a dos adjectivos ordinário, 
comercial, científico e literário diz 
respeito apenas a um pequeno nú­
mero de palavras, expressões e fór­
mulas especialmente criada;; para 
esta ou aquela especialidade. 

Por exemplo, talvez se não en­
contrem cem palavras ou expressões 
própriamente pertencentes ao que 

(Segue na página 38) 
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Movimento Internacional 

Holanda U m exame lina l d e 
Esperanto no 1. C. 1. E. - lTm grnpo 
!f' condutort>s de carros el?ctricns 
fo~ o exame tina! no Internacia 
Cseh-Instiln~o de Es1wranto, o 
qual, propositadamente o a pedido 
da Companhia dos Servi<:os de Yia­
çi\o l'rbau~, i~hrira há tempos nm 
cnrso destmar!o aos trnbalhadores 
daquela 1·lasse. 

Aquela Companhia concede um 
pri\mio pecuniário aos condutore" 
q1113 aprenderem o idiom i interna· 
e· onal. 

França - Jornal francês que usa o 
Esperanto. - O importante jornal .f:.a 
tlJépéche fl>aupliinoise, que se publica 
"n Grenoult•. mantém d1;'1riamente 
nma ~ecr,ão intitnlada «InternaC'ia 
Hadio-Serrn liodiaií aiísknltn" na 

1 . ' <JIHI msere o programa das rmissÕe!> 
asperantas. Enr!erc'.·ço da rndacr,ão: 
7, .7lue de la Elédération, !Jrenoble 
Elrança. ' 

Áustria- U ma missa em t speran­
fo. No próximo Congresso Univer· 
,,i) de r:,perauto, que se reali;-:ará 
em Yiena. de :1 a J 5 dti Agosto. o 

cardeal Or. 'l'nodoro Innitzer, chefe 
1>piscopal clost a cidade, celebrnní. 
urna missa em Ji;sperauto. 

Inglaterra A campamenfo lnter­
Mtional dos Escotei ros t sperantistas. 
lfoina grande entusiasmo pela reali­
;.:nçào cio acampamento intemaciolle\I 
da Liga dos Escoteiros l•:sperantis­
tas, •1ne tt•ni lu~ar perto df' I pswich, 
rl1• 18 a ~) 1lc .Julho pr<íxímo. Dn· 
rnnt•' o a•·:tmpamento reafi;mr-se-ào 
11xcursõcs a (; i lwel Pai k, Londres, 
Cambridge, etc. 

;\,. ;nforma.-oe" sào dadas pela 
Organiza .J{omilalo, 5-:1, Coustabln 
Ho.1rl, Tp,.,nl'h <Snffolk). lnglaternt. 

Estados U11idos da Amé­
rica - Um congresso experimental por 
cartas. - Hecebemo' do Sr. (;eo \\'. 
Lec. pre::nde111e da Ass•H·iai;ão E:;­
l'ernntista do Boston, nnrn carta c·n.ia 
trnrht<;ão (· a seguinte: 

,.:-; .. nàu t.em possibilidadi-1 de as 
s1stir ao con~r<'s"o anual internai• n 

nn 1, p<.1rlen:1 remeter-nos nma comn-
11i1·11•;iio qtte srria lida 1111mn das 
11ossas reli11iõe..:. Contudo, as com11-
11i<'a1;1ies at•'• agora recehida" niio 
lt•m sido incluídas no programa 
(i\parte saütlações). :Mas. st o actnal 
nmgresso expori mental ti Yesse um 
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bom ros11ltado, possi,·elmente o 1·on· 
gresso mundial oticial inchüria uco· 
municnr,ões» no se11 programa fü. 
turo. 

Por isso convidatno·lo a participar 
no «Congresso por cartas• da se· 
guinte f'ornui: 

1.0 Remeta um comunicado lt di­
ree<:ào ahaixo pelo menos antes de 
.Julho de 1936; 

2 .0 A sua comunica,·ii.o dev«rá re­
lacionar se com asiOnntos lil1gnísti· 
cos, por exemplo: métodos de ensino. 
direcção de grupos. propagand11. e 
uma informação aci·rcit do prog:resso 
da língua; 

'3. 0 C:ot.a, JJii.O ,; ohrigat<Íria. j\foi;, 
para ~nxiliar a orgnnização do 1·011-

gre;)sO e tornar po,.si\·el a discribui:­
<:ào de prémios às melhores comnni­
caçõei<, de boa. Yontnd1-1 receberomos 
qualquer contrib11'i1;1io. 

En<leri"c:o: Espernnto-lníormo, .·10 
Congre"' Slreet. Bo,.ton. l1 ~. A. 

O ~SPERANTO 
E A LIT~RA TURA 

(Co11ti1111ado da página 37) 

se c ">1l\·cnc'onou chamar lingna"Olil 
. 1 d . . . o com1:in·1,\ : e ca a c1<.mc1a l'º"stw. 

fora dos tHmos dt> u-<o comum. uma 
pequeníssima terminologia. 

Por outro lado. existe as,;im uma 
tam .forto d1fore;1,:a. entre a lingna­
gem ordí11<iri•1 e a literária'! St> ex­
ceptuanno" algnma;; palaYras t' em 
especial expressões própriamente te· 
servadas para a litorat11ra, 111lo t'll· 
contramo" nesta tudo o que onlinà­
namente se u:;a '? Poderíamos com 
tacilicbde citar, se para isso no' so­
bra,;sem tempo e csp<t~·o. página:; e 
páginas consideradas a ltamento lite­
rárias, e as quais üdvez não <"Oll· 
tenham sequer dez palanw< <ftle se 
não usem uas liu~nagens comum e 
ordináritt. 

Por conseg11i11L<'. ,. a. isto qui,.;e­
mos u"•s chegar. s1: 1\ língua inter­
na<·ional po,..sue a clart-za.. a. proci-.ão 
a a tlexibilidade 11e1·l'ssárias para a 
boa expre:>i>àO das nossas ne<'o"si· 
dadei< e ideas na vidit diária, apenas 
com peq neno e~fôrço poderá sa ti sfa 
zer as exiw"ncias do campo fit..,rá· 
rio, o r1ual t: muito rneno~ transcen­
dente do que gt>ralmente se julga. 

PRILINGVAJ AFEROJ 
RESPONDE'-'O 

Xüo poderão aplicar-se as mesmas 
razõe» a.presentadas eontra o em­
pri"go de anti em substituú;ão de 
konlra1 l«P. )i~.» n. 0 :~) pam o uso 
do sulixo isl <"om o sentido de adepto 
de qualquer teoria, escoln ou dou­
trina, uma ,·ez que para isso o Dr. 
~amenhof nos forneceu o sufixo 
an 1 91.. S. (LiiOboa). 

Há que distinguir: konlra'i exisle 
no ~:!speranto e anti pretenrfo intro 
d 11;:1 r se Jhp a para ma1:; com o mesmo 
sentido. Logo, há que desprezar a 
P.artfoula propol3La, a bem da simpli-
1·1dade da nosl'a lín<Yna. 

Porém. o ca..;o d°os sufixos isl e 
an .:. diYerso. Ambos :;ào <1funda 
tnflntni~n e os seus sentirlos diferen­
tns em tor!os os C'asos. 

9fn signifi<-a n partidcírio dnm t">is­
tcm a ou teoria filos•'•tica ou dum 
homem, o membro duma colecti,·i· 
dad!', o mor<.1.clor ou habitante dum 
pais, duma cidade, etc. 

/Jst mostra a profissão. o omprêgo 
ou a ocupação ace.;:sória. a acttvidade 
exer<'ida a fa\·or de qualquer a:;:<;unto 
fora do trabalho ordinário. 

8<>gne-se portanto ci111~ sii.o difo· 
reut<'s 1•m significado o~ sufixos em 
•1uC\stão. e <pw. por exemplo, espe· 
ranlano não ,: o mesmo q ne esperan· 
listo, pois <JllP com. aquela palavra 
se mostra apenas o partidário do 
~~i'nanto, "mbora não milite por 
•·k. fünt1uanto qn<' com esperantista 
se mo;,tra o indi, idno que pcl1) Esp~­
rimto tlesenYoh·e a sua al'tividad1., 
fora do sf'l1 trnl.ndho diário. 

COSTA JUNIOR. 

ALIÔt.: AL 1. J>. E.! 
KIJLTl'HA ORC..A~IZO 

JAHKOTIZO ESIC 11$00 

Por C'-'ta razão não podemos com· 
1n·epnc~er um projecto dA língua in­
ternac1011al <JUe não contenha as 
11<'1·0:-:;círias qualidades para se tor· 
nar tamh.~m língua li tPrária, e ainda 
meno" 1·ompre1>11damo-< a'lnelas pes­
soa' •1ue ahrem a língua internacio· 
11al todos os <·ampos <!e ncti ,·idade 
o acham <1ue o Esperanto (· óptimo 
ptlra Pies. mas <JIW teme111 'f>-lo po­
n<>trar 110 rampo litPrár· o. 

L. BEAUFRONT. 

(Co11ti1111a 110 próximo 111í111ero) 



KIAL JOHANO NE PLU DRINKIS 
Mi nc trinkas ... Mi jam diris, kc ncniam 

plu mi rce trinkos vinon nck brandon, ripe· 
t's .Johano. Estas vcrc, ke mi trinkis mal· 
modc.;re ... kc mi trinkis kiel tiuj, kiuj sin 
glorns tr;nki ... \' i rm m min vidis multfoje 
duonmortc cbria. Kial nei tion? Ka i tio 
okazis antaií kaj po~t mia edzigo ... ~la]· 
graií mia granda amo ai tiu kompatindu· 
lino, mi tule nc p<wis rcztsti _'e la tento. f.:aj 
mi ade ebrºigi~'· .. ~lalf<.-liêulino! Tre multe 
;i ~uferadis pro mia abomeninda mah ino. 
Sed, m1 anlaií konfesas, por nc ,jdi sin 
plori mak~perc, mi min detenis pli o! unu 
fojon ... Kaj mi preskaií rezignis la trinka-
Jojn ... Kiam mi pcrdis sin, forprenita de 
la mono <'11 la claiíro de krnr tagoj, ticl 
juna, tiel hcla, ticl karesema ... kiam mi 
1idis min sola, kurt filete kl'injara, mi tK 

scias kicm traflugis mian kapon... Tiu \' i· 
rino tiel ammda, tiel laborama kaj ticl mal­
sana ... kicl ncni1> simila c~tis okazinta ... 
mia forlasi!! por êiam... KaJ ,-i s.:ias u·,, 
bone, kio :":i estis por mi. .. 

Ah! Kiom da fojoj 'i diris miu: 

Johano, amiko, la wrto trafis dn ... 
Kaj sin perdi ticl abruptc, cn la <latíro de 

krnr tagoj ... Kaj Yidi min sola, inter tiuj 
nigra.i muroj, kiuj cstis ruinij{ontaj ... kun 
mia infano, malbone zorgita, malhonc YCS· 

ti ta, malpura ... Mi kondutis Ín'nc.:zl'. .. 
Por nc pensi pri tio, aií por pcnsi mal~)lic, 

mi rekomcncis drinki :- <:~tis mia s<>'a kon­
"Olo ... ~li trinkis, trinkadis gi<> mi c:briigi~. 
Kaj tiam fajnis ai mi e~ti sin \ id:mta, ke ;i 
l·sti" apud mi, ke ni interporoladis. Jc:s, 
amikoj miaj, mi tiejmcn kunp<>rtis brandon; 
kaj iu pli mi trinkis, des pli 'era sa.inis al 
mi tiu iluzio. . . kaj cn tra grado, kc mia 
inlano, timigitc, êirkaiíbmkis r11in deman· 
dante: 

Patro ! Kie estas la panjo '/ .Jes, kic si 
estas"? Diru min : êu 1 ere !li <:Mas apud 1 i'? 

Jcs, ripetis mi. êu \ i nc \idas sin '! 
-Ne. J\\i \'idas nenion, li rcsponclis, 

piorante kaj kuntirita pro timo ... 
lutagc mi re1·enis ele ):1 lalrnro; kaj. 

malíerm:inte la pordon, mi ek:iíídi~ mian 
mskiton ridantan kiel frenezulon. . . ,\\ i 

RIGARDO SUR ESPERANTION 
-En êinio oni prcsis, sen interkonsento 

kun la eldonintoj, la Plenan \'ortaron de 
SAT. Kaj la tieaj êinaj •eldonantoj • por 
luta êinio kaj )apanio 1·endas gin sen per­
meso de la :iiítoroj. 

SAT ne senpcrc \'enclas siau Plcnan Vor­
taron ai la portugalaj laboristaj esp.-or­
gani1oj, malnovaj klieutoj de tiu laborista 
tutmonda :isocio; il i devas aêeti gin êc la 
•reprczentanto•, komcrcisto, kiu donas ai 
ili nen ian rabaton. 

Lalí niaj privataj inforrnoj, la êina clclono 
estas malpli k:ir:i ol la SAT-a, kaj ankoraií 
oni rajtus riced rahaton. Gra\'au scn·on 
l'er;ajne 111 faros ai 11 malriêa nialanda 
esperantistaro kaj al niaj ne pli riêaj org:i­
nizoj mendan\c tiujn 1·ortarojn êe la tiel­
nomataj "rabistoj eldonaatoj• ... 

-La Komit;ito de l'EA decidis transigi 
de Genevo l.ontlono sian Centran Ofi­
cejon Per tiu decido gi profitos Juma­
niere: per la li paro de mono, kiu rezu 1 tos 
el la uzado de brita valuto por la asociaj 
elspezoj, kaj per la preteco de S-ro Cecil 
C. Ooldsmith akcepti la oficon de dirck­
toro. 

Koutraií tiu ckcido protestis kdkaj s\"Í­
saj esperanlistoj ec la Tribunaio en Ôe­
ne1·0, citante artikolon de la statuto. L:t 
Sdsa Asodo apogas ilin. 

La rcgna ministro 1 Iess, :111stataiíanto 
de liitler, malpermesis ai memhroj de la 
nacisoci .. lista partio esti s:1mlc111p.: mem­
broj de iu artlingva organizo Tio clevigas 
ht prezidanton k:ij membrojn de GEA, 
~ame kil'i multajn mcmbrojn de UE:\ en 
<lcrmanio, eksigi . cHeroldo de Esperanto~ 
Sl'h'.! de tiu no1·a bato decidts translogigi 
ekstergermanien por ne tute perci 

Pro tio ke negermanianoj bojliotis • 1 le­
roldon•, êi tiu perdis tri ltvaronojn ele sia 
abonantaro ekster Ocrmanio. Du111e cn 
(1crmauio, pro la sovinisma atmosfcro sen­
clube, gia abonantaro proksimume d11011if!.is 
clepost 1931 

la êchaj r::diostacioj elsl'ndant:ij en 
Esperanto publikigis statistikon pri la ri­
'cdtaj dum 1935 esp.-skribajoj. 1:1 31 lan­
doj alyenis -1:125 skriba]oj. cl kiuj 976 
cl francio . 

-Polaj samideanoi avert ,s, ~e la dai:i-
1 igo de la elsendoj de Varsol'iO estas en 
dangero, se sufiêoombraj riccv:itc:-:toj kaj 
danl,oj ne cnvenos. 

l.a ekzistantaj csp.-socictoj aplikas 
Espcranton por la materia, praktika kaj 
idcala bezonoj de la homo. J.a,tjJre fon ­
digis cn Britio societo, ki11 int nc s lml­
turi speciale psikan, spiritan 11. nkon : gi 
estas Psika Esperantist:i Li~o. 

PORTllGALA ESPERAXTISTO 

enpasis kaj... Vi nc po1·a~ imagi ai \'Í. 

,\\i 1idis lin kun la okuloj turnitaj, la bufo 
kuntirita je ~onl'Ulsioj ... kaj li ploris, ri­
dis kaj kantis samtempe ... Kio okazis? 
kio estas ai vi, karulo mia? Sur la tablo 
staris malplcna botelo de brando ... Mi 
komprenis ê1011. l(aj, kolera, mi aliris ai li 
por lin vangfrapi. l(ion l'i faris, fr ipono? 
êu vi eltr inkis la branclon? Mi supcrsutos 
Yin per batoj ... 

Kaj mia filo, surpri1ita kaj timtreme­
tanta, petegis min per yoêo áflikta, kiun 
neniam mi forgeso~': 

-Ne batu min, patro, ne batu min. Estis 
por \·idi 1:1 panjon, tiel sarne kiel \'Í l'idas 
sin, kiam l'i estas samstata ... 

jen, l'i komprcnas 111111, kial mi ne trin­
kas, nek plu trinkos ... 

La amikoj ele johano trinkis s ilente tion 
restintan c11 la g lasoj. l(elkiuj tion faris 
kun aman:ro de larruoj 111albone tenitaj ... 
l(aj komencis forlasi la drinkejon, malgo­
ja;, enpensigaj, nv ngardantt: unu Ja alian, 
eble pro timo de knnkulpuloj :ní pro kons­
ciencriproêoj de hrimulc.j ... 

JACINTO BENAVENTE 

Tradukis: ]osC: \'iccntt jú111or. 

-De la 11-:1 de J\ugiísto gis la 7-a de 
Se-ptembro o lrnzos e 11 Oenel'O tut1110.1cla 
junulara kongreso (adrcso: 46, route de 
ferney, Gencvc, Svisio), Ôis nun Espe­
ranto uc estis akrcpti ta kicl oticiala lingvo 

junuloj ! via dcl'O estas tuj informi la 
organizautojn prí nia deziro, ke Esperanto 
estu la oliciala lingvo de la kongreso, kaj 
ke de nun gi t•stu rekomcndata ai êiuj 
partoprenontoj 

- La Oficiala Kontoro de Traliko, en 
Berno, decidis fari provou per eldono de 
turisma prospehto csperantlingva pri 
la svisa êefurbo. l.a Kontoro informas nin, 
ke nun tempc specialaj arangoj konsenlataj 
de hoteloj kaj fcrl'Cijoj igas 111al111ultkostaj 
la vojagojn kaj rcstadon en Svisio. Bona 
okazo por tr:11·ojagi S1•ision kaj vi li li Bernon 
estos por la monhal'antaj esperantistoj la 
venonta Unh·ersala Kongreso de Lsperanto 
en Vieno. 

La prosp.:kto esta~ riccl'ehla senpage 
êe la nomitA Kontoro, Bundesgasse IS, 
Berno (Sl'isio). 

- «Internacia S . O. s. Bulteno» estas 
nova gazeto en Esperanto pri radio. Ô i 
publikigos la csper an tajn programojn de 
la radioelsendoj kaj celas montri la pro­
gresojn de uia lingvo cn tiu aparta scienco 
Senpagan specimenon scndos S-ano AI 
glave J\\ichel, J')O rue Crcnte-Voye, à 
Blanc-Misseron (l'\ord-Francio). 

,\LIÔC AL 1. P. E.! IffLTCRA 
OHGANIZO JAHKOTIZO ESK. ttSOO 
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Monata organo d e la portugala esperantista movado 

Dir ektoro 

MANUEL DE )r.SlJS GARCIA 

R eclakcio k . AdminiAi tr .. cio 

RUA JARD IM DO REOWOR 
5, ·I." - l.ISBONO / POR'rUGALIO 

J aral>ono 

fRANCAJ FRANKOJ. 7 

Oni sendu monon per respondkuponoj 

au postmandato 

1\'oe, nia respektinda patriarko Noe, kiel êiuj scias, nasúgis tri filojn, eble akugitaj 
de sinjorino ;'\oe. 

Kune kun tinj tri filoj. l\oe plugis la teron kaj pla•1tis vinberarbaron. La \·inberujoj 
kreskis, iloris. donis fruktojn, la fruktoj transformigis je dno, kaj Noe ridema, feliêa. 
malfacile spireganta, g1n trinkis, trinkis, subit:i \'armo ekrugigis lian vizagon, liaj okuloj 
duonferrnitaj malbrilis, kaj li tuj falis teren tre cbria, kun la haroj kaj mantelo tute 
malordaj. 

Noe pckis la unuan fojon, kaj eble pro tio, kiel puno de tiu unua drinka peko, liaj 
idoj sin faris iieraj, aroi,rantaj, kaj ne estis tre fdiêaj . 

,\\alkontcntigis unuj kun la aliai; internai familiaj disputoj okazis êiutage; tial ili 
j uris iam ajn disiri si.:d antaií ol fari tion interkombinis starigi grandegan turon, kiu 
atingos la êielon. 

Estis deciclite Diahla clpenso; gi estis v<:ra satana ideo. ili, kiuj nen iam estis akor­
d intaj, unn igis por servi la infcron, !rafante Dion ! 

l(aj ili ekkomencis la konstrulabor on . 
Sed Dio nealendite sin intermrt is, il in ko11fuzigis, intermiksis ilia jn li11g\'Oj11, êiu 

ekparolis a limanierc ; la konstruadon de tia turo, kiun on i nomus Babela T uro, oni halti­
g is- kaj hodialí gi estas en la jcna stato : la turo staras je la sama alteco, sed la malordo 
kaj konfuzo inter la idoj ele Noe estas pli kaj p li grandaj ... 

De Eiíropo gis At.io, de Ameriko gis Oceanio, neniu inter komprenigas, unuf pro la 
aliaj, ê i tiu j pro tiuj; ê iu bufo difcrenta, êiu vorto malsama; ekzistas minacoj , ma lamoj, 
luktoj, milero, malsano, malsato; nigra flugilo ê irkalías la êielon kaj teron; reflugadas 
kon ·oj; forflugas kolomboj kaj mall·h•as olivarboj - kaj en êiu kon tinento, en êiu nacio, 
en êiu urbo, êie, oni <liras, ke oni klopodas starigi tiun grandegan imageblan turon, 
kiel antalí milionoj da jaroj ... 

Babela Tnro estas sinte/.O. Eblt êe gi estas nuntempe evidenta sinte1.0 de tuta 
mondo. 

Granda alí malgranda. forta aií malforta, el stono aií el eburo, el stalo aií el cernento 
de hodiau en tiu turo •Portugala Esperantbto•, karaj samideanoj, estas sonorilo ah·o­
kanta la krednlojn ai la pre~o, kies celoj estas pacigi, esperantigi kaj liberigi tntan 
homaron. 

Adapfita ~·a} esperantigifa de CÉSAR AUGUSTO LIRA RIBEIRO. 

No nosso próximo númer o reportagem da excursao à 
Arrábida e Setúbal organizada em conjunto pelas L. E . S. 

" Nova Vojo" e "Antau en". 

ENLANDA 
MOVADO 

Lã.l>ono. - Liga dos Esperantistas Oci· 
dentais.- Je la 5-a de Majo okazis malfermo 
d<' elementl kurso gddata de nia amiko 
Joaquim de Andrade. 

Nova SeflfO. - Ekde la unua de Majo la 
nO\'a sidejo de •No\'a Sento• estas: Tra­
\'cssa da Boa liora (Ajuda), 42, !.º 

A11faiíe11 . - Bone viútala, oni malfermis 
kurson en "Laborisla Biblioteko Oeirense• 
en Oeiras, gddata de nia arn iko Faustino 
Leitão. 

Diversa]oj. - M:\rio Pessoa es tas nun 
gvidanla elcmentan kurson en Grémio Co­
\' ilhanensc 

Nia sam ideano António R. Cruz inaiígn­
r is en la s tra to Franc isco Tomaz da Costa 
nutra] \'endcjon nomata •Esperanto .. . 

l.a organLdn toj de la fes to en 11Rádio­
-So11ora" estas pr eparantaj novan pro­
gramon. 

F aro. Ovidata de nia am iko Manuel 
firmo de Labor ista Esperantis ta Societo 
.. rrogresemaj Amikoj• r egule funkcias 
csp-kurso en kiu partoprenas dekoj da 
gelcrnantoj . 

Alj u.Htrel . - De nia amiko kaj korespon­
danto de •P. E. • en Aljustrel, samideano 
Rasquinho )Ílnior, dementa kurso estis 
malfermita. Salutojn ! 

Silves. Manuel António Boto, de L. 
[. S. •Progrcsemaj Amikoj., g\'idas nun 
kome11ca11 kurson. Laií fidindaj infor moj 
bald:tií fonditos esperantista socie to. Var­
mc ni salutas k-don Boto. 

Funchal. - La pasintan monaton en si­
dejo de «Atlantika Perlo• okaz is balo kaj 
tealra] oj kiu j p laêis ai 11 iaj madejr aj sarn i­
deanoj . La festkom isiono estas organizanta 
grn \•ajn fcstojn, kiuj okazos Aprile. 

Niaj kamaradoj Gabr iel C. Freitas kaj 
J. e. Coelho estas organ izantaj esperan­
tistan societon kies nomo estos : Laboris ta 
esperant ista Centro cfstonta Lumo,, . 

O var.- La 12-an de Majo en la lernejo 
•Conde de f erre ira• esperanto-kurso estis 
111alfer111i ta. La kurso organizita de la grupo 
•Verdaj Steletoj• estas g\•idata de nia 
arniko Alberto da Sil\'a Pacheco. 

l=oi nomeado representante da Asso­

ciaçõo Cultural 1. P. E. ( lnte rnacio de 

Proleta ~sperantisla ro) com sede e m Lon­

dres, W ormeley Road 36, o nosso cama­

rada A leksandro Liako. 

Toda a correspondência deve ser d iri­

gida para a Rua do Ferregia l de Baixo, 

3 1, 3.0 esq. - Lisboa. 


